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Expectativa: A liberdade individual e a interferência do Estado na vida privada.

Antes de iniciarmos nossas considerações a respeito do tema, gostaria de lembrá-los de que a expectativa de resposta não é um modelo de redação que visa a robotizar o aluno para que ele sempre faça análises que eu considere ideais. O objetivo deste material é sempre apontar que havia vários argumentos para o tema proposto, tentar mostrar como era possível aprofundar-se na argumentação e fugir do senso comum. Assim, o  que ofereço são apenas dicas para os candidatos que não conseguiram desenvolver bem a proposta. 

Esclarecidas nossas metas, vamos às dicas.

Sua análise poderia partir da consideração de que o autoritarismo é uma dos sistemas mais perversos que podem  nortear a vida dos cidadãos, é uma forma de aniquilar a autonomia do sujeito, furtar-lhe as liberdades individuais. Por isso, deve ser renegado, essencialmente pelas sociedades que aspiram ao título de democráticas.

Vale lembrar que o Brasil há muito vem tentando seguir o caminho que conduz a esse título. Mesmo assim, muitos são os momentos em que os ideais liberais são relegados a segundo plano por um Estado que deseja mostrar uma eficiência que, na verdade, não tem. Todas as vezes em que as mazelas sociais ocupam lugar de destaque nos noticiários, representantes estatais correm para aprovar medidas populistas que, aos invés de combater os males, golpeiam duramente os direitos civis.

Uma das mais novas medidas propostas pelo governo foi inspirada nos índices de obesidade no país: como boa parte da população está acima do peso, a saída apresentada é proibir a propaganda de comida hipercalórica. Uma vez que for aprovada tal estratégia, deparamo-nos com uma ingerência equivocada na vida privada, pois furta-se do  consumidor o direito de escolha, fere-se a liberdade de expressão comercial para  produtos cuja fabricação é legítima.

Também a perseguição contra os fumantes acaba por tratar o indivíduo como alguém incapaz de tomar decisões próprias, aprofunda-se o preconceito contra aqueles que já vivem às voltas com a própria culpa por causa do vício. E ainda há uma tentativa de proibir a veiculação de comerciais de bebidas alcoólicas. Tal proibição incorre no mesmo erro de tantas outras : como educar demanda mais tempo e dinheiro, o poder público prefere proibir.

Desse modo, estamos diante de um Estado paternalista, que não consegue proteger seus cidadãos porque não foi capaz de educá-los, então parte para o autoritarismo velado em forma de proteção. Tudo isso acaba por contrariar os ideais do neoliberalismo tão apregoados nestes tempos, pois as forças estatais, além de não mostrarem qualquer eficiência, tentam controlar algumas searas da vida individual.

Se o corpo é propriedade privada, cabe a cada um decidir como vai lidar com ele, os órgãos estatais não podem interferir nesse aspecto. O poder estatal deve ficar restrito à organização da vida coletiva, às regras que vão promover a convivência civilizada, exigir das empresas que oferecem ao mercado produtos que trazem riscos ao consumidor uma postura mais ética, de modo que elas sempre avisem sobre os possíveis danos e não dirijam sua campanhas publicitárias para despertar o consumismo desenfreado nas crianças. Quando se trata de adultos, devem ser respeitadas a autonomia e a liberdade que não ferem os interesses coletivos.
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